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Observar a fauna em geral exige certos requisitos, entre eles a paciência. Em 

especial, se você utiliza o método de observação de espera. 

Esta forma de observação pode ser realizada à beira de lagos, lagoas, em 

mirantes, dentro de uma mata, em clareiras na mata etc. Camuflado ou não.  

Já fiz quase todo tipo de observação de espera, mas uma que gosto é ficar 

comodamente sentado em minha “cadeira de espera” em uma estradinha de terra em 

local aberto, de preferência em um vale com floresta (foto 1). Ou sentado na beira de 

uma estradinha (foto 2).   

Assim, tenho a minha disposição uma grande área para visualizar as aves de 

rapina voando, estas e outras espécies pousadas em árvores na mata a distância.  

Além disso, fico de olho na estrada de terra para ver se algum “animal de pelo” 

passa por ali.  

Com um binóculo, uma filmadora ou máquina fotográfica de grande zoom ótico 

e um bom gravador com microfone direcional, vou observando e registrando o máximo 

possível.  

O importante é ficar quieto, e bem quieto, aí você vai se tornando uma espécie 

de imagem da própria paisagem, mesmo que isto não pareça para nós. E algum tempo 

depois os animais que se afastaram com sua chegada vão voltando, e outros que não 

estavam na sua chegada aparecem e dão com você ali sentadão, quieto e pronto para 

registra-los.  

Não há necessidade de esconder seu carro, se for o caso de só chegar lá com 

ele. Os animais acostumam-se com ele. Prova disto é que duas vezes deixei meu carro 

em estradinhas de terra e segui trilhas pela mata, e quando voltei suas rodas estavam 

“todas molhadas de urina” de porcos do mato. Inclusive queixadas tentaram furar os 

pneus uma vez no Parque Estadual da Serra do Mar, na região da foto 1. E isto constatei 

porque quando voltei vi vários deles perto das rodas cheirando e depois vi os sinais de 

seus dentes nos pneus. 

No caso de um lago, lagoa ou alagado, se for possível chegar de carro próximo, 

você pode ficar comodamente dentro do carro, e com certeza em poucos minutos os 

animais voltarão e ficarão próximos, ainda mais se onde você parou é um local de 

parada de carros de pescadores e/ou turistas. Aí sim os animais estão acostumados com 
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a movimentação e a silhueta dos veículos. É só você ficar quieto um tempo que o 

resultado virá.  

Então, amigos, experimentem este tipo de observação, que traz muitos 

resultados, sem contar que não cansa e é cada vez mais indicada com o passar dos 

anos, quando vamos envelhecendo e ficando mais preguiçosos. 

E se você tem alguma deficiência física, que o impossibilita caminhadas ou 

esforços físicos, pratique e se acostume com a observação de espera, e bom proveito. 

 

----------------- 

 

(foto 1 no Núcleo Cunha-PESM). 

 

(foto 2 em dia de chuva no sul da Bahia).  

 


